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LEVANTAMENTO DAS FONTES POLUIDORAS NA BACIA DO 

RIO IPOJUCA PERNAMBUCO 
 

 

1- INTRODUÇÃO 

 

A Companhia Pernambucana do Meio Ambiente – CPRH, instituição 

co-executora do projeto intitulado “Monitoramento da Qualidade da Água como 

Instrumento de Controle Ambiental e Gestão de Recursos Hídricos no Estado 

de Pernambuco”, Subprojeto de Pernambuco, parte integrante do 

Subcomponente Monitoramento de Qualidade da Água, do Componente 

Desenvolvimento Institucional,  do Programa Nacional do Meio Ambiente II – 

PNMA II, sob a coordenação da Diretoria Executiva do Ministério do Meio 

Ambiente, além de responsável pela co-execução do projeto é também, 

executora de tarefas físicas.  

Para alcançar o objetivo de reestruturar o sistema atual de 

monitoramento do Estado de maneiras a torná-lo efetivamente útil para gestão 

dos recursos hídricos, com inserção como ferramenta de suporte para a 

fiscalização, licenciamento ambiental, outorga, educação ambiental e demais 

instrumentos de controle da qualidade da água, é premente o conhecimento do 

ambiente de atuação, e o estudo aprofundado das fontes poluidoras se destaca 

entre os principais conhecimentos que embasam uma reestruturação 

responsável.   
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1.2- RESUMO 

 

 O diagnóstico ambiental da Bacia do Rio Ipojuca documenta a identificação 

e avaliação das principais fontes poluidoras e seus impactos sobre a qualidade 

da água do rio. Neste contexto foram avaliadas as contribuições industriais, 

urbanas (incluindo os resíduos sólidos urbanos e sanitários) e atmosféricas, 

utilizando-se as técnicas de geoprocessamento delineou-se o panorama da 

bacia com todos as contribuições hídricas, incluindo o georreferenciamento das 

fontes de descargas fixos e dispersos de despejos industriais e domésticos, 

núcleos habitacionais, lixões ativos, etc, permitindo a obtenção do cenário atual 

da degradação a que está submetido à Bacia do Rio Ipojuca. 

 

 


